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Resumo 
Introdução: No campo da saúde, a formação em Educação 
Física demanda práticas pedagógicas específicas, 
principalmente no contexto do EaD, que requer uma 
abordagem diferenciada para garantir a qualidade da 
formação dos alunos. Nesse contexto é importante examinar 
a viabilidade e os desafios da implementação da educação à 
distância (EaD) e da metodologia de Sala de Aula Invertida na 
formação de profissionais de Educação Física. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi analisar como o EaD e 
a metodologia Sala de Aula Invertida (SAI) podem ser 
aplicados de forma eficaz na graduação em Educação Física. 
Métodos: Estudo do tipo análise metodológica cuja pesquisa 
foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica, com a 
seleção de estudos publicados nos últimos 20 anos em 
português e inglês. Fizeram parte da análise metodologias 
híbridas e o ensino ativo na formação em saúde. 
Resultados e Discussão: Os resultados apontam que a 
SAI, dentro do modelo híbrido, promove uma aprendizagem 
mais autônoma, na qual o aluno assume maior 
responsabilidade pelo próprio desenvolvimento, com o 
professor em papel de facilitador. Destaca-se também a 
necessidade de reestruturação das Instituições de Ensino 
Superior (IES) para atender a essa nova demanda, incluindo 
parcerias para suprir a carência de práticas presenciais.  
Conclusão: A adoção de metodologias híbridas, como a SAI, 
pode contribuir para transformar o aluno em agente ativo em 
seu próprio processo de formação. Para a aplicação do método, as IES devem apresentar uma infraestrutura 
pedagógica que sustente o EaD, especialmente em cursos da área de Educação Física. 
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Pontos Chave 
- A implementação da 
metodologia da Sala de Aula 
Invertida (SAI) no ensino 
superior pode fortalecer o 
aprendizado autônomo de 
alunos da área da saúde. 
- O modelo híbrido de ensino, 
ao combinar ensino a distância 
(EaD) e momentos práticos 
presenciais, é eficaz para a 
formação de profissionais de 
Educação Física. 
- Parcerias entre instituições e 
locais de prática proporcionam 
a experiência prática essencial 
para cursos de Educação Física 
em EaD. 
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Abstract 
Introduction: In the field of health, training in Physical 
Education demands specific pedagogical practices, especially 
in the context of distance education, which requires a 
differentiated approach to ensure the quality of student 
training. In this context, it is important to examine the 
feasibility and challenges of implementing distance 
education (DE) and the Flipped Classroom methodology in 
the training of Physical Education professionals. 
Objective: The objective of this study was to analyze how 
DE and the Flipped Classroom (FCL) methodology can be 
effectively applied in undergraduate Physical Education 
courses. 
Methods: This is a methodological analysis study whose 
research was conducted through a bibliographic review, with 
the selection of studies published in the last 20 years in 
Portuguese and English. Hybrid methodologies and active 
teaching in health training were part of the analysis. 
Results and Discussion: The results indicate that FCL, 
within the hybrid model, promotes more autonomous 
learning, in which the student assumes greater responsibility 
for his/her own development, with the teacher acting as a 
facilitator. It is also important to highlight the need to 
restructure Higher Education Institutions (HEIs) to meet this 
new demand, including partnerships to fill the gap in face-to-
face practices. 
Conclusion: The adoption of hybrid methodologies, such as 
SAI, can help transform students into active agents in their 
own educational process. To apply this method, HEIs must 
have a pedagogical infrastructure that supports distance learning, especially in Physical Education courses. 

Keywords: distance learning; physical education; teaching method; professional training. 

Sala de aula invertida, ensino a distância e o profissional de Educação 
Física: uma análise didático-metodológica

Introdução 
O conceito de educação a distância (EaD) 

não é novo(1), ao contrário do que muitas 
pessoas acreditam. Apesar de críticas por 
grande parte de profissionais, instituições 
de ensino superior, na área da saúde, 
começaram a oferecer cursos de graduação 
à distância, entre eles o de Bacharel em 
Educação Física, com reconhecimento do 
Ministério da Educação (MEC)(2). 

Apesar da controvérsia e de ainda não ser 
possível uma análise mais criteriosa sobre a 
qualidade dos profissionais formados pelo 
EaD, devido ao pouco tempo de autorização 
desses cursos, a literatura exibe 
comparativos iniciais que demonstram a 

aplicabilidade do método, inclusive na área 
da saúde(3). 

O EaD pode ser uma alternativa 
interessante que permita o maior acesso ao 
ensino superior no Brasil, tendo em vista 
que os valores financeiros praticados nesses 
cursos em instituições particulares são 
menores do que os praticados em cursos 
presenciais, além de demonstrar maior 
participação de mulheres (67%) e de 
estudantes que vieram de escolas públicas 
(85%)(4). 

Para que o EaD seja de fato efetivo, é 
ainda fundamental que os professores 
saibam escolher e aplicar bons métodos de 
ensino, possibilitando aos alunos uma 
aprendizagem mais eficaz. Para isso, 
diversos autores têm explorado as 

Key Points 
- The implementation of the 
Flipped Classroom (SAI) 
methodology in higher 
education can strengthen the 
autonomous learning of 
students in the health area. 
- The hybrid teaching model, by 
combining distance learning 
(DE) and face-to-face practical 
moments, is effective for the 
training of Physical Education 
professionals. 
- Partnerships between 
institutions and practice sites 
provide the essential practical 
experience for Physical 
Education courses in distance 
education. 
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diferentes metodologias no EaD(5,6,7,8). 
Dentre as metodologias modernas que têm 
ganhado as salas de aula, mesmo antes da 
pandemia de CoVid-19, em 2020, e da 
subsequente necessidade acelerada da 
implementação do EaD, o método Sala de 
Aula Invertida (SAI) vem destacando-se 
pela eficácia comprovada em diversos 
cursos e instituições mundo afora(9,10,11). 

Essa metodologia consiste em munir os 
alunos com o conteúdo das aulas antes que 
ela ocorra efetivamente, para que eles se 
tornem parte do processo de discussão e a 
figura do professor deixe de ser a detentora 
de todo o conhecimento, propiciando assim 
uma discussão que levaria à consolidação 
do aprendizado(10). 

O objetivo do presente estudo foi analisar 
como o EaD e a metodologia SAI podem ser 
aplicados de forma eficaz em cursos de 
graduação em Educação Física no Brasil. 

Métodos 
Estudo do tipo observacional, com 

análise qualitativa, que se baseou na 
literatura existente, levantada por meio de 
uma revisão narrativa, examinando o uso de 
metodologia de ensino na modalidade EaD, 
a SAI, na formação de profissionais de 
Educação Física em cursos de graduação na 
modalidade EaD, a fim de elucidar os 
principais desafios e benefícios dessas 
metodologias no contexto da Educação 
Física. A pesquisa incluiu estudos dos 
últimos 20 anos, sobre metodologias 
híbridas e ensino ativo aplicados à área da 
saúde, especialmente na Educação Física. 
Foram selecionados artigos em português e 
inglês que abordassem a formação 
pedagógica para o EaD e práticas híbridas, 
excluindo-se aqueles que não tratavam 
especificamente do ensino superior ou que 
não apresentavam dados claros.  

Resultados e Discussão 
Ensino a Distância 

Uma das grandes questões a respeito da 
qualidade do ensino superior, que não se 
restringe ao EaD, remete ao avanço dos 
investimentos de grupos privados na 
educação e a falta de controle de qualidade 

dos conteúdos e dos profissionais ali 
contratados(12). Sampaio(13) concluiu que 
o crescimento do setor privado sobre a 
educação é global e demonstra que ainda há 
perspectivas para um aumento ainda maior, 
uma vez que poucos jovens, no Brasil, 
frequentam ou frequentaram instituições de 
ensino superior. O EaD é uma modalidade 
de ensino bastante inclusiva por que permite 
que o aluno tenha acesso ao ensino, 
independente de tempo ou espaço, 
incentivando sua autonomia e contribui 
para elevar sua autoestima(14). 

Apesar do aumento dos investimentos no 
setor ter propiciado uma maior inclusão de 
jovens de baixa renda no ensino 
superior(13,14), a qualidade do ensino na 
formação em nível de graduação de 
profissionais é um desafio permanente. Para 
Durham(12), é necessário um sistema de 
avaliação sobre a qualidade do ensino, sem 
o qual será difícil criar políticas que 
impeçam abusos do setor privado ao 
oferecer cursos para grande quantidade de 
pessoas. Nesse sentido, Valente(15) 
concluiu que o ensino superior é o setor que 
mais poderá se beneficiar do EaD, porém, 
faz-se necessária a reflexão sobre os 
aspectos pedagógicos envolvidos nessa 
modalidade de ensino. 

O avanço das novas tecnologias que 
permitiram um maior acesso à informação, 
possibilitaram o aumento de cursos de 
formação profissional, em todos os níveis, e 
geraram um ambiente perfeito para a 
estabilização do EaD e as instituições de 
ensino superior são as que mais tem se 
beneficiado de tal modalidade(15). Porém, 
para que isso signifique ensino de 
qualidade, é necessária qualificação por 
parte de gestores e, principalmente, 
qualificação pedagógica por parte dos 
professores(15,16). Esta necessidade é 
intuitiva, pelo fato de que o EaD 
proporciona ao aluno uma autonomia maior 
sobre os seus estudos e, consequentemente, 
sobre seu aprendizado(14). Nesse contexto, 
o professor tradicional, que antes atuava 
como transmissor de conhecimento, poderá 
desenvolver novas habilidades para, nesse 
novo cenário, tornar-se um professor que 
promova atividades que estimulem os 
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alunos a formularem seus próprios 
pensamentos sobre os conteúdos(16). 

Sala de Aula Invertida (SAI 
 A SAI é uma metodologia que vem 

crescendo muito no campo da Pedagogia, 
principalmente quando falamos de ensino 
híbrido(17,18,19). 

De forma bastante simples, esta 
metodologia consiste em munir os alunos, 
previamente, com os conteúdos que serão 
vistos na aula para que eles possam ser parte 
do processo de aprendizagem ao deter um 
conhecimento prévio dos assuntos, 
removendo do professor o papel de único 
construtor do aprendizado(17). 

Porém, para ser uma metodologia 
realmente eficaz, precisa primeiramente de 
uma decisão definitiva dos gestores das 
instituições de ensino, uma especialização 
dos professores, uma estruturação dos 
modelos de sala de aula e uma aceitação por 
parte dos alunos(18). 

Nesse contexto, diversos estudos 
reforçam a necessidade de um esforço 
coordenado para garantir o sucesso dessa 
metodologia e destacam que a aplicação 
bem-sucedida de metodologias 
educacionais a distância (EaD) depende 
diretamente da escolha das ferramentas 
adequadas e do comprometimento de todos 
os envolvidos no processo(5). 

Além disso, a participação efetiva dos 
discentes em cursos EaD exige uma 
mudança de comportamento em relação ao 
aprendizado, devido ao maior grau de 
autonomia necessário(6). Fatores como a 
capacidade de adaptação dos alunos e a 
gestão de expectativas em relação aos novos 
modelos educacionais também 
desempenham papéis críticos(7,8). Dessa 
forma, a implementação da SAI, 
especialmente no contexto do Ensino 
Híbrido, requer mais do que mudanças 
metodológicas: ela exige um esforço 
conjunto e sistemático entre gestores, 
professores e alunos para superar os 
desafios e maximizar as oportunidades que 
essa abordagem pode proporcionar. 

Ensino a distância (EaD) na Educação 
Física 

A Educação Física é uma das formações 
que compõem a área da saúde e, por causa 
disso, tem em seus cursos de graduação uma 
grande variedade de disciplinas práticas. 
Com o crescimento do EaD, é normal o 
questionamento acerca da qualidade da 
formação, principalmente de bacharéis, em 
Educação Física(20). 

A grande discussão se pauta na 
dificuldade de encontrar soluções para que 
as disciplinas práticas sejam lecionadas à 
distância. Os cursos com EaD na Educação 
Física, hoje, utilizam convênios para que os 
alunos possam realizar as aulas práticas. 

 
As parcerias parecem ser a saída ideal 

para as aulas práticas, pois elas servem para 
reforçar os conteúdos teóricos, enquanto a 
prática como instrumento de aprendizado é 
objetivo do estágio curricular 
supervisionado(21). Apesar da preocupação 
frequente dos alunos em cursos de 
Educação Física a distância com a falta de 
atividades práticas, acredita-se que a 
estrutura necessária para essas atividades 
não é uma barreira intransponível, desde 
que haja planejamento adequado e suporte 
das instituições de ensino (20). Além disso, 
o estágio supervisionado se destaca como 
um elemento essencial na formação dos 
futuros profissionais, proporcionando uma 
experiência prática que complementa e 
orienta a aplicação dos conhecimentos 
adquiridos durante o curso, fortalecendo 
assim a qualidade do aprendizado e a 
preparação para o mercado de trabalho(21). 

Essas análises demonstram que, embora o 
EaD em Educação Física enfrente desafios 
relacionados às disciplinas práticas, as 
parcerias institucionais e a implementação 
de estágios supervisionados são estratégias 
eficazes para garantir uma formação 
completa e de qualidade. 

Educação Física e Sala de Aula Invertida 
(SAI) 

Os cursos superiores que desejam 
ingressar no EaD precisam rever seus 
currículos, os modelos de sala de aula e a 
forma de pensar a educação(17). No caso da 
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formação em Educação Física, onde o 
graduado trabalhará diretamente com 
interação pessoal, existem algumas críticas 
ainda sobre o EaD, fundadas sobre a falta 
desta interação durante a formação e os 
prejuízos que isso poderia causar na 
qualidade do atendimento do profissional. 
Justamente por essa razão é que a 
metodologia da SAI deve ser considerada 
por gestores deste segmento, por se tratar de 
uma abordagem híbrida, contemplando 
tanto o ensino presencial quanto online(18).  

A adoção de um sistema híbrido por meio 
da metodologia da SAI oferece uma série de 
vantagens. Ela promove a autonomia do 
aluno no domínio dos conteúdos teóricos, 
ao mesmo tempo em que reforça a 
importância do esforço individual durante 
atividades práticas, como o estágio 
curricular(19,21). Além disso, a integração 
entre ensino presencial e online não apenas 
potencializa o processo de ensino-
aprendizagem, mas também depende de 
uma organização estrutural adequada e do 
envolvimento dos principais agentes da 
educação, como professores, tutores e 
representantes estudantis(18,19). 

Por fim, pontuamos que o EaD precisa ser 
desafiador, tanto quanto o presencial seria, 
e que estratégias como a SAI possuem um 
caráter motivador ao aluno por transferir a 
ele o papel de consolidador do próprio 
conhecimento(17), permitindo uma maior 
assimilação da necessidade do estudo 
durante sua formação, que poderá ser 
benéfica no futuro ao incentivar o aluno a 
buscar novos conhecimentos e atualizações 
constantemente. A metodologia, portanto, 
não apenas facilita a aquisição de 
conhecimentos imediatos, mas também 
promove uma mentalidade de aprendizado 
ao longo da vida, essencial para o contexto 
dinâmico da Educação Física. 

Considerações metodológicas e de 
aplicabilidade do método Sala de Aula 
Invertida em cursos de graduação em 
Educação Física 

Com todas as informações coletadas até 
aqui, entendemos que novas metodologias 
de ensino serão necessárias para a 

implementação de um modelo híbrido, 
principalmente a SAI(17,19). 

Na Educação Física, a parte prática das 
disciplinas poderá ser feita através de 
parcerias, sejam elas diretamente com a IES 
ou através de possibilidades de estágio, 
onde os próprios alunos avaliam que 
aprendem mais(21). 

Contudo, é certo que o futuro do ensino 
superior, em especial neste artigo a 
Educação Física, necessita de uma 
reestruturação que englobe todos os setores 
das IES para uma readequação de processos 
que passam pela reestruturação dos 
modelos de sala de aula, de novas práticas 
de ensino por parte dos professores(16) e de 
um ambiente mais acolhedor aos alunos 
para que estes possam aumentar sua 
aceitação ao novo papel que terão sobre o 
próprio aprendizado(6,17). 

Pontos fortes e limitações do estudo 
Este estudo apresenta como ponto forte a 

análise detalhada da aplicação da 
metodologia Sala de Aula Invertida (SAI) e 
do Ensino a Distância (EaD) na formação de 
profissionais de Educação Física. Através 
de uma revisão narrativa abrangente, foi 
possível destacar os benefícios de modelos 
híbridos, como o desenvolvimento da 
autonomia dos estudantes, a maior 
flexibilidade no processo de ensino-
aprendizagem e a possibilidade de inclusão 
de alunos em diferentes contextos 
geográficos e socioeconômicos. Além 
disso, a discussão sobre a integração entre 
práticas teóricas e práticas no EaD, apoiada 
por parcerias institucionais, reforça a 
viabilidade dessas metodologias mesmo em 
cursos que demandam atividades 
presenciais. 

No entanto, algumas limitações devem 
ser reconhecidas. Primeiramente, a revisão 
narrativa depende da disponibilidade e 
qualidade dos estudos publicados, o que 
pode limitar a abrangência dos resultados e 
a generalização das conclusões. Além disso, 
não foram incluídos dados empíricos 
primários, o que restringe a avaliação 
prática da implementação das metodologias 
no contexto brasileiro. Por fim, o estudo 
aponta desafios que ainda precisam ser 
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enfrentados, como a necessidade de maior 
preparação pedagógica por parte dos 
professores, reestruturação organizacional 
das instituições de ensino superior e 
adaptação dos alunos às exigências de 
metodologias ativas e híbridas. 

Apesar das limitações, o estudo contribui 
significativamente para o debate sobre a 
modernização e a eficácia do ensino 
superior na área da Educação Física, 
oferecendo direções importantes para 
futuros estudos e implementações práticas. 

Conclusão 
Este estudo teve por objetivo analisar 

como o EaD e a metodologia Sala de Aula 
Invertida podem ser aplicados de forma 
eficaz em cursos de graduação em 
Educação Física no Brasil. Concluiu-se que 
para que o ensino superior na modalidade 
EaD seja efetivo na formação do 
profissional de Educação Física, as 
Instituições de Ensino Superior devem fazer 
uma reestruturação tanto administrativa, 
que atinja os gestores, quanto pedagógica, 
para uma nova visão da educação: os 
professores, devem se preparar com novas 
abordagens pedagógicas e os alunos, devem 
entender seu papel fundamentalmente ativo 
no processo de ensino-aprendizagem. 

A metodologia da SAI pode ser um 
diferencial que atenda todos os envolvidos 
por se tratar de uma abordagem simples e 
que transforma o aluno no personagem 
principal da sua formação como 
profissional. 
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